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O   governador do Distrito Federal, Ro-
drigo Rollemberg (PSB), anunciou, 
no último dia 28, que o secretário 

de Fazenda do DF, Pedro Meneguetti, pediu 
exoneração do cargo para voltar à terra natal, 
Belo Horizonte – assim como fez seu ante-
cessor Leonardo Colombini, que chefi ou a 
secretaria de janeiro a setembro de 2015. Em 
menos de 13 meses de governo Rollemberg, 
é a segunda troca de comando na pasta e o 
nono chefe de secretaria a deixar o GDF. Se-
gundo o governador, a mudança, anunciada 
durante a divulgação do último balanço qua-
drimestral de 2015, se deve a questões pesso-
ais e não representa “descontinuidade”.

Com a saída de Meneguetti, o comando 
da secretaria fi cou por conta de João Antô-
nio Fleury, que tem o mesmo perfi l dos an-
tecessores: é mineiro e ajudou o ex-governa-
dor Aécio Neves (PSDB) a implementar um 
grande ajuste nas contas públicas do estado 

ROLLEMBERG ANUNCIA JOÃO ANTÔNIO FLEURY 
COMO SECRETÁRIO DE FAZENDA; ASSOCIADO 
WILSON JOSÉ DE PAULA ASSUME CARGO DE 
SECRETÁRIO-ADJUNTO

Pedro Meneguetti (esq.) apresenta substituto João Antônio Fleury e novo secretário-adjunto Wilson José de 
Paula (dir.), em cerimônia no Palácio do Buriti (Foto: Mateus Rodrigues/G1)

vizinho conhecido como choque de gestão. 
O associado da AAFIT Wilson José de Pau-
la assumiu o posto de secretário-adjunto de 
Fazenda.

Com a crise fi nanceira e fi scal instalada 
na capital, Fleury terá muito trabalho pela 
frente. Apesar de ter melhorado o índice 
de gasto com pessoal, o governo segue no 
limite prudencial (46,55%) da Lei de Res-
ponsabilidade Fiscal (LRF). O percentual 
de recursos usados para pagar salários em 
relação à receita total do governo caiu de 
50,80% para 46,78% no último quadrimes-
tre de 2015. 

Porém, essa melhoria da situação fi nan-
ceira do GDF é apenas aparente, na medida 
em que se deve principalmente ao incre-
mento de R$ 1,3 bilhão no caixa que o GDF 
retirou do Instituto de Previdência (Iprev) e 
usou para conseguir quitar os vencimentos.

Neste ano, não há previsão para a entrada 
de uma bolada como a do Iprev, o que pode 
levar o Buriti a encerrar o primeiro quadri-
mestre de 2016 com uma taxa pior do que a 
atual. A Fazenda, entretanto, espera uma me-
lhora no índice até o fi m do ano, devido aos 
aumentos de impostos aprovados em 2015 
pela Câmara Legislativa e que passaram a 
vigorar no início de 2016.

Segundo o diretor de Relações Públicas 
e Comunicação Social da AAFIT, Ananias 
Lopes Zedes, a otimização da arrecadação 
tributária do DF passa, necessariamente, pelo 
fortalecimento do Fisco Distrital com urgente 
recomposição do quadro de auditores-fi scais 
da Receita e não por apenas medidas palia-
tivas, como retirada de recursos do Iprev ou 
imposição de maior ônus tributário aos que já 
contribuem.

Com informações do G1 e do Correio Braziliense
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Recado ao leitor:

A partir de agora, 
devido à característica 
dos nossos periódicos, 
o InformAAFIT e a 
CelebrAAFIT trarão 
notícias veiculadas entre 
a segunda quinzena do 
mês anterior e a primeira 
do mês subsequente. 
Dessa forma, as matérias 
contidas nesta edição 
compreendem o período 
de apuração de 16 de 
janeiro a 15 de fevereiro 
de 2016.

Boa leitura!
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ARRECADAÇÃO TRIBUTÁRIA 
DO DF CAIU 4,5% EM 2015

FEBRAFITE REALIZARÁ AGO EM CAMPO GRANDE

O governo do Distrito Federal 
fechou 2015 com arrecadação 
tributária de R$ 13,659 bilhões. 
Corrigido pela infl ação, o valor 

é 4,5% — ou R$ 664,2 milhões — infe-
rior ao registrado em 2014. De acordo 
com a Secretaria de Fazenda, o principal 
motivo do decréscimo foi o mau momen-
to no cenário econômico, que frustrou os 
valores de receita com tributos.

O maior impacto foi no Imposto so-
bre Operações Relativas à Circulação 
de Mercadorias e Prestação de Serviços 
(ICMS). É a maior fonte de receita tribu-
tária do DF, em 2015, representou 47,5% 
da arrecadação tributária. A queda real na 
arrecadação do ICMS em comparação 
com 2014 foi de R$ 689,1 milhões.

Outros cinco tributos — Imposto so-
bre Serviços de Qualquer Natureza (ISS), 
Simples, Imposto Predial e Territorial Ur-
bano (IPTU), Imposto de Transmissão de 
Bens Imóveis (ITBI) e Taxa de Limpeza 
Pública (TLP) — também apresentaram 
queda real na arrecadação, sempre con-
siderando a correção tanto dos valores de 
2015 quanto de 2014 pelo Índice Nacio-
nal de Preços ao Consumidor (INPC).

Os impostos que tiveram aumento de 
arrecadação — Imposto sobre a Proprie-
dade de Veículos Automotores (IPVA), 
Imposto de Renda Retido na Fonte 
(IRRF), Imposto sobre Transmissão Cau-
sa Mortis e Doação de Quaisquer Bens 

A Federação Brasileira de Asso-
ciações de Fiscais e Tributos 
Estaduais (Febrafi te) realiza-
rá, entre os dias 30 e 31 de 

março de 2016, a Assembleia Geral Or-
dinária do Conselho Deliberativo da Fe-
brafi te e Reunião dos Planos de Saúde 
do Fisco Estadual Brasileiro. O evento 
acontecerá em Campo Grande (MS).

No encontro, federação e fi liadas 
vão discutir e deliberar sobre temas de 

ou Direitos (ITCD), dívida ativa e outras 
taxas — não conseguiram compensar a 
queda dos outros tributos, especialmente 
do ICMS.

Esses acréscimos, de acordo com a 
pasta, estão relacionados à fi scalização 
integrada. No caso do IPVA, por exem-
plo, em que a quantia arrecadada teve 
aumento real de R$ 29,8 milhões, uma 
parceria com o Departamento de Trânsi-
to do Distrito Federal (Detran-DF) levou 
a ações integradas com foco em veículos 
com impostos atrasados. Além disso, há 
mais automóveis tributáveis em circula-
ção.

A dívida ativa e o ITCD tiveram infl u-
ência do Programa de Incentivo à Regu-
larização Fiscal (Refi s). Os contribuintes 
puderam negociar débitos com desconto 
em juros e multas. Em relação ao impos-
to sobre herança e outras doações, a se-
cretaria atuou de forma direta, notifi can-
do mais de 6 mil devedores do tributo.

Com informações da Agência Brasília

OPINIÃO DA AAFIT: im-
pressionante como o GDF se es-
quiva do principal problema atual 
da Secretaria de Fazenda e que 
contribui diretamente para a que-
da de arrecadação: ESCASSEZ 
DE AUDITORES-FISCAIS DA 
RECEITA PARA COIBIR A SO-
NEGAÇÃO.

 O governo local prefere atri-
buir a queda de arrecadação ape-
nas ao “cenário econômico”, 
deixando de abordar aspectos de 
suma relevância para o cresci-
mento sustentável da arrecadação, 
como a recomposição de servido-
res públicos do quadro do Fisco 
Candango, que não ocorre há mais 
de 20 anos (no caso de auditor da 
Receita) ou 15 anos, se conside-
rarmos o último concurso público 
para Fiscal Tributário.

interesse das entidades. Entre eles: rela-
tório de atividades e prestação de contas 
de 2015; planejamento de atividades e 
estratégico gestão 2016/2017; Prêmio 
Nacional de Educação Fiscal – 2016; 
11º Congresso Nacional e 6º Internacio-
nal da federação; evento Febrafi te/APIT 
– Porto/Portugal; e planos de saúde do 
fi sco estadual brasileiro.

Com informações da Febrafi te


